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 Resumo: O presente relato teve o intuito de demonstrar de forma escrita a realização de 

uma experiência vivenciada numa prática realizada. O objetivo foi focar numa prática 

realizada no corrente ano, com o foco relatando momentos e atividades realizadas no 

mesmo. A prática escolhida para relatar foi um plano de aula aplicado na Componente 

curricular de Prática de Ensino IV, com o intuito de usar a experimentação, na qual foi 

realizada a entrega do plano impresso. Logo depois, foi realizada a apresentação de slides 

sobre a condução de água nas plantas, seguindo com o experimento prático demonstrando 

a condução dos vasos vasculares nas plantas e, por fim, aplicado um questionário sobre o 

tema proposto, cujas respostas foram mencionadas oralmente. Os resultados obtidos 

foram satisfatórias, tendo todos os objetivos realizados. Pela observação dos aspectos 

analisados, deu-se que a experimentação, no ensino de ciências, é de suma importância 

metodológica, pois essa se dá como um instrumento fundamental no processo de ensino. 

 

Palavras-chaves:  prática; condução; experimentação. 

 

Abstract: The present report aimed to demonstrate in writing a realization of an 

experience lived in a performed practice. The objective was to focus on a practice 

performed this year, with the focus reporting moments and activities performed in it. The 

practice chosen to report was a lesson plan applied in the Curriculum Component of 

Teaching Practice IV, in order to use the experiment, in which the printed plan was 

delivered. Soon after, a slide presentation on water conduction in plants was performed, 

followed by a practical experiment demonstrating the conduction of vascular vessels in 

plants and, finally, a questionnaire on the proposed theme was applied, whose answers 

were mentioned orally. The obtained results were satisfactory, having all the objectives 

accomplished. By observing the aspects analyzed, it was found that experimentation in 

science teaching is of paramount methodological importance, as it is a fundamental 

instrument in the teaching process. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente relato demonstra que as aulas de experimentação auxiliam no 

processo de ensino e aprendizagem nas aulas de ciências. As aulas expositivas tronam-se 

repetitivas para os alunos, por conta da abordagem metodológica. Nós, professores de 

ciências, soubemos que o uso da experimentação é de supra importância, pois ela alia a 

teoria e a prática, o que facilita, para os alunos, a compreensão de conteúdos estudados. 

A atividade relatada está exposta na área da botânica e a temática como Vasos 

Condutores nas Plantas, cujo objetivo era demonstrar o processo de condução nas plantas, 

observar a mudança na coloração das pétalas, verificar, de forma indireta,  a transpiração 

vegetal e mostrar o efeito da temperatura no controle das taxas de transpiração da planta. 

A prática teve este tema escolhido por conta do desafio dado, de buscar assuntos 

relacionados à botânica, e nesse trazer a experimentação. Esta prática tem como função 

aplicar um plano de aula experimental sobre a condução vascular nas plantas, de maneira 

que possa ser aplicada dentro da sala de aula, mais especificamente para alunos do ensino 

médio. 

Mas as aulas que envolvam experimentação muitas vezes encontram 

dificuldades, por conta da falta de estrutura de dentro das escolas. Muitas vezes, para 

realizar uma atividade prática, dentro da área de ciências, nós, professores, precisamos da 

disponibilidade de laboratórios equipados, com instrumentos laboratoriais, como o 

microscópio, que serve para ver detalhes mais específicos da prática realizada. 

Devido à falta de equipamentos específicos, é parte do professor buscar maneiras 

pelas quais estas práticas podem ser realizadas de forma que os materiais utilizados sejam 

de fácil acesso, que os alunos possam se envolver diretamente com a prática. 

Para tornar a aula experimental um momento de aprendizagem e motivar os alunos 

a participarem de forma efetiva, a ajuda pedagógica do professor é essencial. 

Problematizar o conteúdo por meio de questionamentos, com a finalidade de provocar 

dúvidas, aguçando a curiosidade dos alunos e promovendo sua reflexão. Sobre essa 

concepção da experimentação (BECKER, 1994, p.92) afirma: “compreende que o aluno 



Vol. 2, n. 3 - Edição Especial: Ciclos Formativos em Ensino de Ciências 

 

325 

Recebido em: 27/08/2019 

Aceito em: 10/10/2019                                                                            ISSN 2595-4520 

 

 

só aprenderá alguma coisa, isto é, construirá algum conhecimento novo, se ele agir e 

problematizar sua ação”. 

Portanto, pensando nas dificuldades encontradas por professores para aplicar em 

sala de aula uma aula experimental, esta aula transcrita envolve um caso onde os materiais 

e a forma de aplicar podem ser encontradas de forma mais simplificada, de fácil acesso. 

 

      2.   DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 

 

A atividade foi proposta para que fosse trabalhada em grupos, e nela deveríamos 

trabalhar na criação de um plano de aula, que deveria conter pelo menos um tipo de 

experimento. O seguinte plano contemplou um bloco de duas hora-aulas. 

A prática realizada iniciou com a entrega de um plano de aula que contempla um 

bloco de duas horas-aulas em que foram abordados a importância e os conceitos sobre o 

sistema vascular das plantas. O floema, sistema pelo qual o alimento fabricado nas folhas 

ou outras regiões fotossintetizantes é transportado pelo vegetal, e o xilema, através do 

qual a água ascende pelo corpo da planta. Também será abordado o processo de 

transpiração da planta. Nas plantas, a quantidade de folha e a dimensão da superfície foliar 

é que vão determinar uma maior ou menor taxa de transpiração, a qual é essencial para a 

sobrevivência e nutrição das plantas, uma vez que é pela transpiração que substâncias 

importantes, como sais minerais e aminoácidos, serão transportados da raiz até a folha, 

em uma espécie de força de sucção. 

Logo após foram apresentadas, com auxílio de slides, explicações mais 

detalhadas de como funciona o sistema vascular das plantas e de como iria funcionar e 

como seria feito o experimento que levava o nome “Colorindo Flores: condução de água 

nas plantas”. Depois da parte teórica, fomos para a parte prática. 

Para a realização da Prática, os alunos foram separados em grupos de 3 e 5 

membros, logo após foram entregues os seguintes materiais: uma flor Margarida, com 

pétalas brancas para melhor visualização do procedimento; um copo descartável, onde foi 

colocado pelo seu meio de água logo após adicionadas gotas de corante azul. Então cada 

grupo pegou uma tesoura e fez um corte transversal no caule da planta, para que a 
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condução ocorresse de forma mais rápida. Feitos todos os procedimentos, os alunos 

observaram o processo. 

Logo após a observação, foi feito um questionário, respondido de forma oral 

com todos interagindo, ao fim do qual mostrou-se uma flor do mesmo experimento, mas 

no dia anterior, e esta estava totalmente colorida. 

A presente prática foi apresentada para uma base de 30 alunos, na aula de Prática 

de Ensino em ciência/biologia IV: laboratório de ensino de ciências, que tem com 

professora/orientadora Dra. Eliane Gonçalves dos Santos, foi realizada na UFFS, na 

turma da 4ª fase do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas. 

 

        

       3.   DISCUSSÃO DA PRÁTICA 

  

O processo de apresentação da prática ocorreu de forma bem certa, pois tudo foi 

explicado e compreendido por parte dos alunos, houve interação da parte deles de forma 

que nos surpreendeu, com comentários extras sobre os questionários. Esta prática, para 

mim, foi uma experiência nova de como é aplicar uma aula de experimentação e ter tanto 

envolvimento e compreensão dos alunos. Com isso, pude notar que a experimentação é 

uma grande base curricular dentro do ensino de ciências. 

 

        4. CONCLUSÃO 

Pela observação dos aspectos analisados, os objetivos foram todos cumpridos, 

de forma evidente durante a prática realizada. Foram vivenciados momentos de muita 

expectativa, com interações, questionamentos, ou seja, momentos de troca de ideias. A 

experimentação nessa questão está totalmente presente, ela tem um papel fundamental 

para nós como futuros professores, pois ela nos possibilita novas ideias e propostas 

metodológicas para que sejam mostradas dentro de nosso potencial. Para FREIRE (1997), 

o professor deve possibilitar a conscientização, lembrando que a formação básica visa à 

cidadania, o pensamento crítico e a intervenção humana, além de entender que, como 

seres inacabados, estamos em constante desenvolvimento e reconstruindo saberes. 
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     6.  ANEXOS 

   

6.1 Plano de aula 
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6.1 Slides 
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6.3 Imagem experimento pronto 
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